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USIMEC DEMITE E OBRIGA OS TRABALHADOrES QUE FICAraM 
A FAZER HORAS  extras E a AUMENTAR A PRODUTIVIDADE

	 O ano começou com aumento 
em tudo que temos que pagar: energia, 
água, alimentação e moradia. 
	 Assim, a Campanha Salarial mal 
acabou e o nosso salário já está defasa-
do em 1,78%, corroído pelo aumento 
dos preços desde novembro. Veja ao 
lado a tabela dos aumentos.
	 Por isso, é importante a luta 
não só pela reposição da inflação, que 
consideramos o mínimo de reajuste, 
mas a luta por aumento real, como 
o Sindicato defendeu durante toda 
Campanha Salarial. Sabemos que os 
companheiros aprovaram a proposta 
das empresas devido ao aperto das 
contas, mas é só com a conquista de 

aumento real que vamos conseguir, a 
cada ano, diminuir o arrocho salarial. 

Mas para os acionistas e
diretores da empresa  os

       lucros só aumentam	

	 E enquanto nós sofremos com 
as perdas, as ações do grupo USIMI-
NAS cresceram 123% de dezembro até 
hoje. Como dissemos durante as mobi-
lizações, é só acabar a Campanha Sala-
rial para os dados positivos da empresa 
aparecerem na mídia. 
	 Além disso, o total de pagamen-
tos irregulares feitos aos diretores da 
empresa, até o momento, é de aproxi-
madamente R$14,36 milhões, segundo 
o jornal Valor Econômico. 

ENQUANTO OS NOSSOS SALÁRIOS ACUMULAM PERDAS,
AS AÇÕES DO GRUPO USIMINAS JÁ SUBIRAM 123%

	 Companheiros/as
	 Durante a Campanha Salarial, 
a USIMEC chorou na mesa de 
negociação afirmando que não tinha 
projetos e que a empresa ia mal. E 
usou a mesma desculpa para justificar, 
tanto para o Sindicato, como para o 
Ministério Público, o grande número 
de demissões que ocorreram no final 
do ano passado e início desse ano. 
Só no setor de Pintura, por exemplo, 
foram demitidos 44 trabalhadores, onde 
antes trabalhavam 90, ou seja, quase a 
metade foi demitida. 
	 Mas foi só acabar a Campanha 
Salarial, para as horas extras comerem 
soltas e começar a pressão pelo aumento 
da produtividade. Nos DDS´s, a chefia 
está pressionando os trabalhadores 
para aumentarem a produtividade em 

5% cada um. Na Fábrica de Estruturas, o 
novo coordenador já chegou obrigando 
os trabalhadores do G8 e G9 a fazerem 
horas extras no sábado e talvez até no 
carnaval, ameaçando quem não for.
	 Ou seja, demitiram muitos 
trabalhadores e agora querem que 
quem ficou na área se vire para fazer 
o trabalho que antes era feito por 2 ou 
3. E isso tudo para aumentar os lucros 
dos patrões com a extensão da jornada 
e intensificação do trabalho. 

	 No almoxarifado, falta tudo, 
inclusive os EPI´s, colocando a saúde 
e a vida dos trabalhadores em risco. 
Os equipamentos que têm são velhos 
e defeituosos. E isso tudo é feito com 
a conivência do RH da empresa. 

Falta epi mas sobra assédio 
	 No Blanks, o Supervisor 
que ficou na área, amiguinho do 
coordenador, assedia os trabalhadores 
e ameaça de demissão. 
	 Na USIMEC agora é assim: 
mais trabalho, mais horas extras, 
mais assédio e menos equipamentos 
e EPI´s. 

FALTA DE EPI´S COLOCA 
A VIDA E A SAÚDE DOS 

TRABALHADORES EM RISCO

ESTAMOS DE OLHO E NÃO 
VAMOS ACEITAR ESSA 

FALTA DE RESPEITO AOS 
TRABALHADORES!

SÓ NA LUTA PODEMOS 
GARANTIR OS NOSSOS 

DIREITOS!
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